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Os episodios, de incontesta-
da, auti►etitiçidade, dizem as 
<,Novidades», que narrámos 
nos nossos anteriores artigos 

e que precederam a apresen-
tação das emendas ao proje-
cto primitivo da conversão, 
tíverarn seguimento condigno 
na sessão da cornmissão de 
fazenda, em que essas emen-
das foram discutidas. Pelas 
informações d'um jornal, que 
para o caso tem auctoridade 
ír•r•ecusavel, sabe-se que o sr. 
ministro da fazenda faltou 
do projecto emendado como 
quem n'elle faz mais um amar-
go sacrificio ás exigencias da 
solidariedade ministerial, mas 
sem n'elle confiar, e antes de-
clarando ser provavel, que as 
eôrtes, em reunião ordinaria 
ou extraordinaria teriham de 
Decapar-se do outro projeeto 
de conversão, organisado em 
bases dilTerentes! Não estar 
finita  a comedia. 

Tivemos primeiro as com-
plicadas negociações financei-
r ;a,s Para a concersào,que eram 
annunciadas em successivos 
te,legrammas satisfactorios, 
com os sellos do estado á de-
pendura, e cujo resultado vi-
vel foi a venda d'urn lote de 

títulos de devida, que estavam 
na .posse do estado, e a alie-
naç;ao das obrigações de norte 
e leste, preciosa reserva, que 
o governo transacto se recu-
sara sempre a empenhar ou 
vender, resistindo ias varias 
solicitações patrioticas o des-
interessadas dos que por des-
interesse e patriotismo tantas 
vezes £toem salvado o paiz, 
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ACONEDIALUNA 
(Continuação) 

Depois, quando o espirito ocei-
dental escapa á vida esphacelada 
do baixo imperio e se lança nos 
braços da barbaria triumphante, 
assistiu a Tenra à elaboração cl'um 
mundo novo, em que coopera-
ram todos os elementos que nos 
leaoli a antiguidade e toda a vita-
lidade dos germanos. 
Esse vulto grosseiro e indorna. 

vel do bárbaro do norte é o do 
redemptor dá civilisação antiga 
decadente, exanime, moribunda. 
Fixem-lhe o tvpo, que d'elle de-
penderam as modernas institui-

ções. 
Não lhe cae dos hombros a to-

ga magestosa do cidadão romano; 
vestem-lhe a nudez os despojos 
asperos dá fera. Não lhe resguar-
d<a a cabeça o capacete inetallico, 
encimado pelo pennacho de cri-
na, a 1luctuai•oaos ventos resoan-
tes do clamo r da vistoria. 
0 bárbaro expõe o busto inde-

fenso à pontaria dos sagitarios e 
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arrastando o thesouro a situa-
ção, em que se encontra, 
Realisadas essas operações 
beneficas, veiu para aqui des-
cançar e tomar conta do leme 
o .embaixador•-bantlueii•o,pro-
seguindo por outras vias as 
negociações ... para a com er-
s;to, com desmentido semi-of-
ficial da França o ofTicial da 
Allemanha de que toes ne-
gociações nem sequer estão 
começadas e de que os gover-
nos estrangeiros saberão op-
portunamente velar pelos in-
teresses dos seus nacionaes. 
Suecedeu depois a pouco edi-
ficante scena parlamentar, ern 
que se propoz e se fez votar, 
que fossem à commissão as 
emendas, que a essa, Hora nem 
sequer estavam rabiscadas pe-
lo sr. conde de Burnav e pelo 
seu socio commerciál o sr. 
Ed. Jolin, que de tal feita, 
muito intencionalmente as-
soalhada,bem mostraram que 
tem o governo do sr. José 
Luciano corno seus caixeiros. 
E agora, o pobre do sr. mi-
nistro da fazenda, illagriiado 
nas mesmas machinaçôes e 
perfidias, e caido no mesmo 
erro de exaggeradas compla-
cencias de que foi vietima o 
ministro da fazenda de 1886-
1889, declara com resignada 
franqueza, que o projecto dos 
si-s. Burnav, J'ohn &- C." nada 
vale,não tem importancia nem 
seriedade, pois que outro terá 
de vir mais tarde se alguma, 
coisa houver de fazer-se para 
a conversão concordataria! 

Estamos, pois, em face de 
uma burla descarada,que tem 
tido como prologo uma longa 
comedia odiosa. 

ao golpe das espadas dos cava]- 
loiros, corno se a rudeza do cra-
neo e o burbulhar da vida lhe 
fossem defeza sufficiente contra 
a morte. 
Reparae na robustez do tvpo 

do barbaro; na virilidade do seu 
olhar, na aceentu<içào das suas 
feições, e dizei-rne se o ,historia-
dor-pttilosoplio não deve encon-
trar n'estes traços os vestigios 
remotos, os svmptoinas primei-
ros da resist?,ncia indomavel que 
oppoz à absoi-pção pelo meio mais 
illustrado, que se atrevera a con-
quistar. 

Attentae-lhe no menear altivo 
da fronte, na impetuosidade do 
anima, -na indeperidencia do ca-
i-acteÈ, e dizei-rne se o publicista 
não deve fundamentar no seu tv-
po as formas politicas. da Europa 
contemporanea, cuja base é a li-
berdade publica e cujo antece-
tecedente intellectual foi a plena 
expansão do pensamento. 
0 germano tornou nos braços a 

civilisação grego-romana e, em 
vez de se deixar modificar por 
ella, afogou-a sob a pressão fer-
rea dos seus dedos.- Mas nada se 
perdeu, mas nada se aniquilou: 
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0 que fará em presença 
d'estes factos. a opposiç,-Lo 
parlamentar? Se tivessernos 
voz na sua reunião, o nosso 
conselho seria, que, expondo 
surnmariamente,conio simples 
protesto p<u tt registo, os gra-
vissimos inconvenientes e pe-
rigos do projecto, e authenti~ 
cando a.quellas declaraç"es 
tas na conimissão de fazenda 
se recusasse a discutir o pro-
jecto, para não cooperar na 
burla. Que o discutarn o sr. 
Burnav e o sr. Ed. J„hn com 
os seus caixeiros. Elles o ra-
biscaram para as stias mano-
bras, e elles o devem concluir 
liara seus proveitos. Conti-
nuem a governar realmente 
sob a commandita do gabine-
te do sr. José Luciano, ou go-
vernem claramente, entrando, 
na recomposição premeditada 
como de lia muito recominen-
damos por ser mais decoroso. 
Para que mais disfarces e 
mais farças? E o que tem de 
bom e proveitoso a fazer, em 
taes ei [leu nistancia,, a opposi-
(:ão parlarnenlar,é deixar o go-
verno de todo entregue nos 
braços dos rabiscadores ami-
gos, e gosando dos beneficio,, 
e das glorias das suas Uas 
obras, emgrianto os altos po-
deres do estado e o paiz -o 
consentirem. 

Note-se. 0 sr. ministro da 
fazenda declarou na camra, 
que nenhuma proposta de fa-
zenda seria disettlida antes do 
projecto da conversão; e nn 
commissão de fazenda fez uma 
declaração, que importa dizer-
que, para a conversão, não 
tem importancia nem serieda-
de o projecto que vae discu-
tir-se, rabiscado pela firma 

as civilisações nãosesubstituem, 
evolucionarn umas das outras; as 
forças não ae destroeni, transfor-
rnani-se. 
A idade media é a retorta col-

lossal onde se geraram as moder-
nas nações da Europa: o inundo 
antigo e o niundo barbaro, o pa-
gainsino e o cattiolicisiiio, a de-
cadencia e a infância dos povos, 
a elfeminaçào e a rudeza, o cre-
pusculu e a alvorada da vida, tu-
do alai foi lançado de envolta, tu-
do ahi estuou e feriiientoit,n'uina 
mescla ernbriagalite de tons e 
uberrima em contrastes do, luz. 
Senão, olhae para o quadro. 
No fundo, o Dante com o poe-

ma irnmortal, onde esculpiu em 
insuperavel forma artistica a syn-
these da funeção social do catlio-
licisrno; e o ti-voador, a canção 
Ivrica, o romantismo inconscien-
te na sua maneira primitive. 0 
mouro implantando a crença no 
Alcorão onde reiriava a religião 
da cruz; o christào restituindo Je-
ràsalem ao culto doi Nazareno, A 
seguir, em planos difTerentes e 
sobrepostos, vêdes o torneio 
cruento, em que os olhares da 
flama se comprain a bines de lan-

Burnav , John &- C.a. Do con-
frunto , d'estas duas declara-
ções resulta clararnent.e o se-
guinte: o propusito de quere 
dirige superior mente, a pt,liti- 
ei do gabinete é fazer 'appr -
v:ar a negociata dos tabwos,a 
da venda dos enininhos de 
fer•i•o, e outras, conipletari•u-
se por urna vez a v-ii-r•edura' 
das p1°atas ela casa, já patrio-
ticamente exeinplific<icla em 
;grande na alienarão das 
72:000 obrigações da norte e 
leste. Pelas reelain;ações da 
imprensa estrarigei►•a, que 
lern.,o apoio oficioso dos seus 
,governos, e tarnbem pelo que 
se ha passado no nosso paiz 
o gabinete do sr. José Lucia~ 
no teve de aeceitar a idéa da 
conversão corou base funda-
mental da reconstituicão fi-
nanceira. U por homenagem 
a esse preceito que se rpresen-
ta o projecto rábiseado. Mas, 
como elle não é efficaz, nc•m 
é serio, dise.utido e approvado 
esse projecto o ,overno julg<a-
rfi ter dada stifïiciente satisfa-
ção fás reclamaçòes de fora e 
as indic ações de casa, poden-
do entregar-se de animo ale-
gre ao corriplemento da ope-
ração dais varreduras, cone o 
pretexto dos embaraços e at-
trietos... que hão de tornar 
necessario urra novo projecto 

de conversão, em retini:-to or-
dina.ria ou extraordinaria dc,, 
córtes!`F_.' bera claro: A direi-
to ou pelos enminhos mais 
tortuosos, é sempre o mesmo 
plano, sustentado com uma 
tenacidade inquebrantavel,que 
vem desde a constitnição do 
actual rninisterio, e que tern 
por fim sacrificar a reconsti-
tuição racional das nossas fi-

ça ou d'acha d'armas, e a córte 
d'amor•, a liça-cortezã, em que os 
favores do idolo se alçançain com 
galanteios e bebas arte, da pala-
vra; vedes a cavaliaria, cujo en-
terro é feito pela gargalhada caus-
tica de Cervantes, e o ascetismo 
do mosteiro, o isolamento elo ere-
mita, a allucinação mvstica do 
peregrino; vêdes o imperio carlo-
vingio e a democracia Iielvetica, 
vêdes o despotismo slavo e o 
constitticionalisrno inglez, o fendo 
e o uninicipio, a Egreja e a Mes-
quita, o nubre e o villào, a choça 
e o castello. Os pagens e os bo-
bos, os frades e as bruxas!... 
Esplendida tela essa, que descre-
ve o labor da creação d'um mun-
do! 
Lembrae-vos das invenções 

que annunciarain a Renascença 
—o assombroso parto ela Furopa 
medieval, e das invenções que se 
lhe suecederam, e concordareis 
comungo ein qne só o artista 
que acuarnulasse ao poder de an-
tithese elo Hugo o carito pussa.ite 
de Beethoven saberia dedicar-lhes 
tem hyrrino que as valesse! 
Tudo o que pode educar uni 

espirito ou ao gitar uni coraçàu, 

nnnç<is íi nogoe,iata dos taba-

cos, e a outras operações ren-
dusas, d<t iuusu,a, iudule e vir-
tude. 

Desde que é sabido que não 
lia ,es pendentes pa-
ra a. conver:são; desde que of-
lieialmente• se declarou quis o 
pruje,,to rccbiscaclo não é eífi-
enz neiri sério, a opposição 
pai l;trnent >a,r tem que protestar 
mas não tem que discutir. Es-
te é o nosso conselho, que vi-j•' 
sa linu.,arriente a resalv<ir a di-
gnidade pulitica, lenis que, 
em qualquer caso, o nosso 
tristissirno convencimento é 

que os resultados serão os 
mesmos. O5 fados leão de 
uurnprir-se. 

RETALHOS 

Uma consalta 
Um recltietor do jornal A Italia 

foi consultar unia summidade 
da seiencia italiana, o dr. Cuido 
Bacelli, professor de clinica nie-
dica na Univer-,.id;ide de Roma, 
ácerca da noticia vinda de Vieii-
na e que tão profrindainente tem 
interessado omundoelinicoassim 
como o grande publico:—as in-
vestigações do dr. Schenk sobre 
a possibilidade de determinar o 
sexo d'iima creança ,durante o 
periodo da sua gestação. 
—No estado ;ictual d;i sciencia, 

—disse o professor Baccelli,— 
sou obrigado a limitar-me ao pou-
co que sabemos, e a reservar 
todo o julgarnento definitivo até 
ao dia em que o professor ele em-
brvõIogia na Universidade de 
Vienria nos faça conhecer a sna 
maneira de proceder e os resulta-
dos das exl_;eriencias. Todavia, à 
priori, devo declarar qne sou 
muito sceptico no que diz respei-
to a tal descoberta. . 
—Não obstante, parece que o 

dr. Schenk é um homem serio?. . 

desde as inscripções qne relatam 
sunimariainente os feitos culmi-
nantes da raça, até à pavsare►n 
em que se pinta e se esmerilha 
o sceiiario da natureza e o scena-
riu da vida, tudo foi gravado no 
metal e na madeira, tudo foi es-
cripto na pedra litliographica. 

Para a circulação do pensa-
mento hamano descobriu essa 
força que espelha aos quatro 
ventos os successivos triurnphns 
da razão, esse elo qne aproxima 
e canibia as idêas, enlaçando-as 
ii'itm feixe rutilante de luz eivili-
sadora, o foco do progresso eos-
inupolita, a licção proficua do li-
vro, o protesto vingador do pam-
phleto, a visita quotidiana do jor-
nal—reprodireçào da vida colhida 
era Ilagrante, descobriva irripren-
a, n'uina palavra, que alaSti'Ou 
por esse niiindu aléns, eu1 propa-
ganda inlatigavei,u vitior da men-
te rlo hu,nein, os impulsos da sna 
sensibilidade, e us prodigios elo 
seu querer, gnul rede te-nacissi-
aia que havia do arrancar do in-
timo da atina e expor ás bençãus 
ela posteiid;tde o fructu sazonado 
do bem. 
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—Corno Virchow, que snstenta 
que o ovario tem já 11111 se:.o, 0 

que ecluivale a contradizer a co-
va tlleoria. 

—Pretende-se, contudo, que 
c(-,,,tos negociantes de passrtros 
chegaram, por exemplo com os 
canarios, a p)'Oduzir• 11111 n(1rYIPi'Q 

muito maior de machos do flue 
de femeas, graças a urna alinlen-
tação especial... 
—A unica coisa que Pn posso 

dizer é qne, experimentalmente, 
a descoberta cio dr. Scheuk não 
estia provada. 

—lias crê o senhor qne seja 
possivel fazer nascei' á escolha., 
creanças d'lam sexo antecedente-
mente detei•rrriilado`?... 
—Ha muito tempo que certas 

parteiras afflrmarn isso, ríhas a Os-
cOla (;:• L,r:,rirnr 111,11 é Obrigada a 
colifess,ir que quarn_lo essas pre-
di((')es se r0alis,uli, não na.-
da de seientilico: são puros et1'ei-
ta(s do acilso... Alanl d'isso,. o 
dr. Schenk, no polaco qne nos 
deixou saber,parece bas(lar-se so-
bre a theoria de que, durante a 
epocha da g(•staçãn, todo o ern-
brião é susceptivel de tornar-sO, 
,i vontade, t11a(;flo ou lei"nP,a, se-
gundo uma natriçãoespeeial. 1111; 
c;lle não nos disse ein orle epo-
cha da gestação é aplfcavPl o seu 
svsterna. Elle não respond(•n pr -
viamente a elite facto, constatado 
pela (- xl)e",i'iP,rlda,--que bina mãe 

pôde dai- à luz dois gemeos de dif-
ferPntes sexos. Po!-tanto, nesse 
caso, a nutrição,—pois que o dr. 
Schenk falla d,• nutrição,—deve-
ria dar eni resultado duas crean-
c,,as elo inesrno saxo; a desserne-
Ihança de sexo ser 1111),1 
impossibilidade, a não ser que 
s e d(ssse casão à theoria de Vir-
chrlsv. 

0 no Japi-no 

Os progressos materiaes no Ja-
pão tPeln-se rapidamente desen-
volvido, sendo hoje o imperio 
muito diverso do qne era ainda 
não lia muitos annos, ga,ln(ln 
cf'elle se occupou um missiona-
rio celebre. 
0 telegrapho, inau'unrado em 

1870, coruta hoje t.uii d.esenvolvi-
iriento de 78:000 .kiloineti-os. Ein 
1805, estavam apenas servidos 
pelas linh;-ls 48:000. 
Tem tailil)ein cabos submari-

nos, o telephone generalisou-se 
e a luz eInutrica tornou-se ern il-
luminação domestica. Além dis-
so possne ulagnif --as fabricas d.e 
ni,lteriai eléctrico aperfei(joado, 
devendo-se a urna d'ellas o pro-
jecto de sernaphoros eléctricos, 
que f,n'ão rapidas obsel'vações e 
aindlt mais rapidas signaes, sen-
do ,it(; agol',i tini Segredo o tnn-

datnento scientifïco com que,, os 
descobridores cantam obter esses 
resultados ,r(imir,tveis. . 

 Cor  

As 72.00® 
e rigacões 

«O governo regenerador, 

«atravez de mil obstaculos e 
«difliculdades de toda, a or-
«deni, conseguiu haver para 

«o thesouro, corno liquidação 
«do seu credito sobre a com-

«panhia, <tclu(-Ale valioso stock 
«de obrig;açóes. 

Seguiu-se nova campanha 

(r para conseguir a cotação d'a- 
(( q uelles t.i tulos, não menos 

«col•t,ida de embaraços e de 
«dilT•culdades. Venceu-a o go-
verno tr,anato, ficando as-
sim, o est.ldo na posse deti-

«tulfl , rio valor de cerca de 

« •-Ê:0O0 Qºos2tos, oi)°o, de-
«posito que elle considerou sa-
«gr•ndo, que não 
«lhe locai°ice enaguanío esú*oes--

«g• nnnrinnfR c• •r•i•hr,'t)•••••m cic Chegados os bnkokos ao po-

«•ri!'1'gt/.'. d('i' ( 111',111! CSti f',• hi'('('Iosos va-

lO ca-
guvui <,;( I-- irurlW(Iintnincrito d(,( 
tas sobre propostas, aliiu (ele ( 11.n•rrdrr; n(1 
chie elle vendesse estas obri.- Que gentíntia esta! ... 

g•tções, ou as caucionasse l•gtiefizer<lrnaodinlrei►°o?!.. 
Resisliu, porem, o governo Provavelmente gastaram-no 

rcgener,tdol a todos os assa- l- com as eleições, pois paru, os 
tos, roas cora Isso nada agro- Fornecedores e empreiteiros, 

veit(lu ao estado. que nos conste, não foram se-
De nada tambern serviram quer, cinco reis. 

os esforços empre ,Zelos, alim Elles continuam a gritar• 

de que ficassem intactas as que lhes pague o governo o que 
taès obrigaçües , lhes deve d'esde li, muito. 

1 R B E•,M1.,DIAVEI,1 

Ouvir do rouxinol o doce canto, 
do ribeiro o cliuno] enanioruclo 
entre,as flores gemendo o seu quebranto, 
eis o oflicio d'urn peito apaixonado. 

Illusries sempre vivas d'urn amor 

enclr(,lrrclo- llrf; ele gloria a rnocidade, 
é quando a viela é um jardins em flor, 

sendo) escar•neo fallar-se da verdade. 

A's raz(ies d'urn conselho,—contrasenso! 
pois pode lí1 eaber no coração, 
nessa eclode, em que o amor é mais intenso, 

algo sorri contrario à paixãg?1 

Lntrl g;r.-se frernente, flor completo, 
•a 1'11z•tO y,t perdida e desvairadi.t; 
e o ftituro da vida em, esbocêto, 
na telado porvir jádesrnaïada, 

enerva-o com paixões, amor f cticio, 
faz-lhe crer, coiro dulcidas miragens, 
ns negras contracçt)es liorrenc o vicio. 

E,vae-se, -então, o encanto das imagens! ... 

Todavia é bem forte a seducção, 
pois que a. calar obriga e a mentir 
a santa e peara voz do eoração 
gria.ndo lhe diz que é Falso aquelle sorrir; 

Depois, mais tarde; o exemplo bate ft porta 
fazendo luz nas trevas que o cegam; 
e vê, entre os esc(lmbros que fumégam, 

a consciencia fazendo quasi ,morta! 

Ajoelha, reza ao Céu, pede ventura,;. 

e nrto vendo sequér• um raio d'esp'rança, 
,libre-se-llie ao lado uma sepultura 

e enterra ali os sonhos de creança! 

2h-1-99 
Arnaldo Bi-az 

IE, itn f e a•Dltflo s 

Accomettido pela influenza 
guarda, mais ruma vez, o leito, o 
nosso respeitavel ami(ro sr. dr. 
José Joaquim I)uai -te, Paulino. 
--Tem estado enfermo o nosso 

correliaionario e amigo Adelio Pe-
reira Esteves. 
—Eggualmente o tem estado 

uma filhinha do sr. dr. Souza 
Christino. 
Desejamos a todos rapidas me-

lhoras. 

A® Cém 
Voou ao Céu, na tarde de se-

1landa-feira, a innocentinha Ma-
ria, filha do nosso amigo e digno 
vereador municipal sr. José J"oa-
g11iiri da Silva Neiva. 

Senti-nos. 

«Wa rlo Illlinzstrado» 

Eis o que o nosso collega lis-
bonense publica, e com verdade, 
a titulo de expediente: 
Ternos cumprido tudo quanto 

affirmarrros que fariamos a partir 
do dia 1.6 do corrente, e estamos 
satisfeilissiinos com os resultados 
obtidos. 

A' imprensa de Lisboa Porto, e 

provindas agradecemos, cordeal-
mente pentioradissirnos, o favor, 
com que nos tem recebido. 
--Outros muitos rnelhoraiiien-

tos havemos de introduzir- ii'este 
jornal; mas, repetirmos, não quere-
mos fazer annuncio d'elles antes 
de obtermos a certeza de os po-
dermos cumprir a todos. 

Creiam, porém, os nossos assi 
gnanies e compradores que, eu-
co►'ajados pelo resultado obtido, 
havemos de satisfazer os reais 
exig-entes em ► nateria de noticias, 
gravuras etc. 
—Já escolhemos o romance 

que ha de substituir o DOIDO, ele 
Iwn,s Glivot, prestes a findar: é 
scenas da vida da Boh(,,mia, de 
HPnci'lInrger, que publicado ha 
40 annos, ainda hoje, em França 
se lhe snccederri as edições por 
ser romance da ordem d'agtielles 
que, sendo relativamente antigos, 
obdecendo aos processos da obser•-
vaçào, ficam sendo sempre inode)•-
nos, por syilthetisar'en1 tnn episo-
dio da civilisação de um seculo. 
Como acontece com as obras ro-
rnanticas do irnmortal Balzac. 

Depois, este romance tem a 
maior opportunidade. A opera 

i 1.3olr,ennia, qne se cantata e vale 
cant;ir 0111 S. C:;arlos corno a CO-
inldia do inesrio tltlrlo ( lue coro 
111,1a .111 ., exilo sP representou 11,1 
Trindade, foram extraliidas do 
rolntluce d.e 1lnrgel'--pwin,1 de 
aiuor emOlilnr,ulo nas vicissitu-
des da vida dos poetas e dos ar-
tistas. 

i•' ( te tão (,anele tensão IittPra-
ria (-,ste Livro, conjuganf_lo n'run 
só'quadro a COMOdia o o drama, 
indivirlualisnndO personacy+uns tv-
pi(;us, ( 1111; depois do guasi Ineio 
seclllo os inaeStl •os L (ll'alnatill'-

gos o explorar<1111, corno mina fPr-
tilissiirla para todos os coctenta-
ineutns dP 0,pirito, para todas as 
tl'ÏSlPza` do CUr,lÇãn. 

];' rcmrr, yrcl,sii(c rt.• ti?pos i-r)amn)•-
tites—cO)nc) doS pr l• 0llanrens (Ie 
Shakspr.),tie escrcvell Fi-ançois 
1111(,o! 

POI' ttl(bf) isto 11a1'Pce-nos du'• o 
pul.)lico nos ha ele applaudir pela 
e,cnlna. 

—(;(111t1i111alTlns a. fazer reserva 
tOdus Os dia,, a pal til. de 1•3 do 
corrente, ìi.e nnmPrua do Diario 
Tltrrstrir,rlo, dri ) 1)anr ira q11(' os no-
vos a•sign,ulle; e compradores 
pnRsuni gll•'.lei1(10, aCllll111'il' p(w 

1;(illllllf'tO Oj 1'(I11)irlCe, diioowil-

b e 

S te pf•ucados iilortaes», de Eu-
;;eniO 

--lceii, -8o a;rPutes 0111 todas 
ali tPi ias rio rO.ino, dando lhes 
couii,sào de revenf1.n. 

(.tis retipon(lenci,t à E.NIPREZX 
i.UITOR. —Travessa da Queima-
da, 3J—Lisboa. 

Seolindo os nitirnos i,Pil",giam 
IWIS cl ,,, Lisboa., a opposiçãO p,u•-
lainentar r(;solveu combater i'ija-
ineiit(i o projecto da conversão, 
não s., impor-Lindo cnrp os pedi-' 
dos, que o bakoko-inór incessan-
temente lhe ìtirig0, alirn de con-
seguir nin acrordo. 

1(: nein outra cousa era de es-

p0rar. 
0 govPrno esta inteiramente 

(tesprPstijia(to, não soí (dentro do 
paiz, mas, tambein, I;a fóra 
Não póde; porisso, tratou acon-

versão cola vantal;ern para o esta-
do, e, mesmo ( p.tc; pudesse, seria 
pei•it;Oso deixal-o entrarn'urn con-
tnicio ( to,, L,mt,;i importanc ia, n'u-
ina questão tão magna, que sobre 
nós impende. 
Dc taes c,LllPças nada. ha que 

esperar, a não ser o mais urna 
Vel fiou-mos Icidribriados, 
Bem, porisso, prouOdP a oppo-

si(, Regadora, nlettendo o 
U0N701'no a or(lPin,e fiazeudo-Ilte 
ver que não pód.e passar uffi-a 
crri••idar)t. 

h,, na verdade, nlal iria. ao paiz 
se a altitude do partido regene-
rador não fosse esta; pois os ho-
mens—coitados—estão rançados 
coro a politica en1 dele tanto se 
têm esfalfado ha uns onze m , e-
z0s. 
As repetidas e continuas elei-

ções (' a Teto?-mecu concelhia e,A-

gotararR-(lies, por completo, as 
•l'orc,Is, sendo, podanto, inipnssi-
vel consentir-lhes se preocupem, 

COM 0 pl'olecto da couve] ,-
São, grie denla.nda inuilo tino e 

pi-udencia, afim de que possa sc;r 
tratado cone o cuidado, cIne exi-
le tinia questão ele 1a0 grandeiu-
teresse para o paiz, chie n'el la de-
po,ita a soa sorte. 

:elas, felizmente, não deve pre-
cisar a opposição r•eg(-:neradora 
de e)npregar extraordinarios es-
forços para que o projecto da 
conversão seja lançado ao cesto' 
dos papeis irrti•eis. 

Pelo menos o « Diario de Noti-
cias»—orgão dos bakokos—jLí o 
vae dando a entender.. , para o 
que der e viér. 
São deste jornal as seguintes 

palavras:— 
«Quer-nos parecer que, por 

«pal't( dn governo será u r,•íi,r¡ lo 
«p),ojectode(,larado urdac•llsic+;•,•ti 
«nfaci•ta e chie, consegaïnterrre ri. 
«te, a discussão será acceita cfl, 
I rno fora da politica partidaria. 

«N'estes termos, julgamos noas. 
«nio dne, o ,governo não p01,a dtl, 
«vidas em fp1(?, na 1'ed icç,-to et, 

«projecto, se .façaul gnaesgner al 
ater,lções, cuja proposição sP 
«apresente corno obedecendo ao 
«principio d( ,, tornar mais derr ni, 
«das e claras as atictorisaçõe, 
«que 11'e lie se contr;m.» > 

1'etnos, portanto, o projecto 
conversão transforinacío em «b'1i 
para curiosos», no dizer engra,,,, t, 
do de um nosso collega da ca 
pitai. 

1;tn é: todos poderão faz(,'). 
s(irc i;ortn, coitl o processo, sen(lo 
tO(la, as farpas rnllitissiluo beis 
r0cebí(ias, (lupr sejann proficie,. 
teinente inettidas pela lninori,t 
gner por une qualquer pobre di< 
bo da maiòria,coino o G.ispal' Lon, 
cei ro. 

lias o palavreado do«Diariode 
Noticias» não uos veio surprellen. 
der. 
0 sr. ministro d,t fazenda já ti, 

Ilha declal'ado, na carnar'a dos 

sus, deputados, «que, p)•ouauel 
rnerzte, o projecto ainda seria 
111111'11.» 

Coniprehendeinos tudo. 
A opposição não deixa, sere es. 

candalo, passar o projecto como 
o governo quer?... 
Tudo tein reinedio. 
1;• ir entretendo as sese0)es 

Coral projectos de cci,ccrcc ccí e, li o, 
dris ellas, decretar toda a espe cio 
de asneira, por meio de ❑ma an. 
ctorisac;ão parlamentar, anctori. 
saç'ìo (;sia, qu(P pei,mitta desde 

a ref(n•ma comarcã até tí venda 
elas nossas colonial, arictorisando 
tainbeul os bak0kos, se tanto Ihes 
aprouver, a p•)r no p)•ego 
nosso velho e glorioso 1'ortug tl 
Nada, pois, ternos que esperar 

do actual parlamento. 
1?ste não p,tssart_t de unia 

parra entreteuirnento. _dos papal 
VOS. 

0 lindo vir,+ depois d'elle fe. 
chwlo, « se, até lít, não morrer o 
buir,), r)erris qu0ru o tange,» por. 
qne (una tal situação não só 
s(t,tentavel, geras al(S Se t01'lla 

cheia de graves perigos. 

N. Bei- 1z 
Como jia notici,ainos, é iro pio, 

:;imo domingo que s'e n,alisa no 
I)ittorescu local do u•iesino nolne.P 
ria visinha fre., u zia de harcalli. 
mios, esta antiga e popular ronia. 
ria. 

Não faltaremos, sr. administra, 
dor, para fazer a devida 
tage. 

RecnitIlmento 
Nos termos do artigo 6.o do re. 

gul,nrlPrito de G dP agosto da 1« 
são intimados os mancebos (lnë 
se achane no estrangeiro, a g1em 
perten(,,,a o serviço activo, para 
se alistaretn nas armas a que foi. 
iam destinados. 
Oa que foram nomeados para 

a 2.(1 reserva e se Ilào ,lpl'Psente.,nl 
a cllmpl'il' o deterinivado, seràa 
captiirados logo que regressem 
ao reino. 

Cartas a9'ce•cFDs4a• ,ea••R iá• 

Por trio asno, forain passadas 
aos rev.— presbvteros, para as 
seguintes freguezias: 

Licy) a (Salvador), João Gomes 
da Costa. 
Chavão (S. João Baptista), José 

Joaquim da Silva. 

lio ação 

Foram nomeados pelo sr, de. 
legado do thesout'o, neste distri• 
eto, como vogaes ela junta de lati-
çaniento das contribuições geraes 
n'este concelho os seguintes sus: 

Contribuição predig1 
Mectivos: Dr. Eduardo da Sil-

va Salazar, Machias Gonçalvesda 
Cruz e Thoinaz José d'Aratijo; 
supplentes—Dr. Francisco Fer. 
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reina da Fonte, Joacliriin de F., iu 
Macliado e Francisco Vieira Vel-
loso. 

Contribuição industrial 
1+lTectivos: Dr. loa(liiii)i Gual-

berto de Sã Carneiro, Guilherme; 
Guimarães e Domingos Joa(iiiim 
Pontes; sippleiites—.lo,-io Gados 
Coelho da Gruz, Manoel Antonio 
da Silva Jcuüor e João José 11ar-
ti tis. 

o credifi) C14) trove •110 
Ni-to ha já quem lhe em-

preste um real, quer no paiz, 

quer l,r fôra! ... 
U.• propr►os empreiteu•os— 

fiar•tos de tantos calotes—at,é 
to quizeram c0r1c0rrel° ás já ri  

arrematações de varias e im-

portantes empreitadas, que o 
(PoVel•110 tela posso em praça. 

Nern uru só concorrente ap-
pareceu. no concurso pa►•a n 
adJudica,çi:todaempleitael<i dos 

es 1Otos de Coimbra? ... 
F lcou, ta►rrbem, deserto o 

concurso para a ,tdjtidiG•içiro 

dos esgotos da eapiw,1.. . 

Se o governo tivesse vergo-
nlia estes dois exemplos se-
1-1n111 o bastante para elle se 
retirar do poder. 
Mas n,-1o. 
Lá teimosinhos 
Ca.i,urrararrl com 

são. 

mais uma 
empreitada, que pozeram em 

praça,—a das obras no l-viceu 
da capital. 

Pols, apezar de os lucros 
sereir► certos, porque a base 
de levita(,, tc, foi posta, de pro-

posito, muito Ialtil., Nimbem 
neto appar•eceu um só concol•-
rente. 

Evidencia tudo isto que j í 
ninguem quer ter contractos 
com serne hl mte ;ente. 

Todos r,veiara de ser b1t1°-
larlos e, porisso, neto querem 
ne.;ocios coam o governo. 
Mas os hril.ol:os em nadi. 

d'isto pensrirn. 
Quer tenham ou n<:tn tenliarn 

credito, piara elles é a mesma 
coisa ... einquianto Houver n,i 

casa praia que possam vender 
ou empenhar. 
Depus quem vier que se 

arrange. 
PI'ec'•isnm encheras mal-m i-

tis de muitos esfomeados e, 
p0risso, vido ficando, einquan-
to que rico pel;sintam que o 
povo se resolveu a expulsai• 
os vendilliões do templo. 

i2D052ativo 

A' Real Associação Himaiaita-
ria Barcellinense acaba de, ser 
feito o donativo de 1.:000 reis pela 
sna D. Julia Guimarães, desta 
vil ia. 
são sempre dignas de todo o 

elol;io acções tão meritorias. 

E`Sti•-Ida P«X&•a a •ra•zia•flrteia a 
Acha-se aberta no estabeleci-

mento do sr. Francisco Carmona 
a subscripção para este grande 
melhoramento. 

Antonio I+'iuza. 20000 

, 
0 dignissimo contador ajudai;- 

ta David. de Sonza Ca► avana,quei-
xou-se á auctoridade administra-
tiva, qne lhe tinham furtado uma 
carne de porco. 

Posto em campo o intelligente, 
airo,inuetiso RodrigoMacliado,con-
se,Y.ttiu aprehenderdous salpicões 
e dons presuntos, que haviam si-
do vendidos pelo Breado d'aquel-
le nosso arnigo, Manoel Gonçal-
ves, u «Molhas», e por Joaquim 

G•u valho, o aSabino», j<í em tern-
po foram► condemnados como ga-
tunoas. 

Ni•'fara.m a p"S juntos, o chie 
nnd<< Ihes t tlen, pontue foram 
recolhidos a ferros d'el-rei. 
E o Rodrigo continua em pes-

a ili z<ts. 
—:Linda sobre os inesmos in-

ìüvü_lnos, jrí é pouca sorte!;' re a-
hiii a aecnsaçãr> de terem, tam-
beni, furtado nrn tubo cie clìnin 
bo, uiu machado e, umas botas de 
cri,iiiça, tudo pertencente ao sr. 
alferes Joào Pereira VaZ, do So,i 
grlintal, comtiocio ao fio primeiro 
queixoso. 
0 machado foi encontrado en-1 

casa de Adelino Valle, da Mua da 
Estrada, chie o tinha comprado 
ao «I3ollias». 

BARCO DE OOCELLOS 
Sabemos que al uns dos nos-

sos leitores e assiguantes lizerain 
reparo e censitrarani não termos 
apreci-tdn o relatorio d'aquelle es-
tabelecimento de credito, ultima-
mente publicado. 
Tenciona amos solTrer resigna-

dos tão injristos ► eparos e cena 
r•as, nada de .jristilicações agre 
sentando a tal respeito. 
Assim o •julgavamos convenien-

te, atteiidendo a tine aclrrella ca-
sa não é do sr. Filão e do outro 
sr. Friào, unas, sirn, tios respecti-
vos accil,,nistas, grie nos rnerecem 
tosta a consideração e respeito. 
Porem, rrrelhor pensados, vi-

rmos dizer que a enIpa não énos-
Sa., pelo Ser, iate motivo 
Não nos foi entregue o tal rela-

torio. 

'E' prcivavel que isto seja devi-
do íts zurZidellas, iiltiulainentecta-
as nq nosso semanario em al-

inrtns dos directores do C,ommer-
cio. 

Porém,. se ellas aindà lhes do-
ern,rnelhor se haveriam irão se c,,-
çando, quando estejaiii no Banco. 

Alli devem só Iein6rar-se do iir-
teresse d'aquella casa, proenran-
do, assira, dar toda a publicidade 
possivel ao dito relatorio. 

Va Kas tno9ncáas 
Regressou a, Cuimaiães o sr. 

Dónjingos Vieira de Castro, digno 
tenente d'int•lntèi-ia 20. 
-Esteve n'esia villa o impor-

tante cornmerciante da praça do 
Porto, sr. ilmnoel Cornes de Sií. 
—Chegou a esta villa, com al-

;nrna denióra, o sr. dr. Souza 

CChrystino, cirúrgiào rnór doexer-
cito. 
—Faz amanhã ãnnos o Sr. dr. 

godrigo vellozo. 
Tamben: faz anhos no proximo 

sabbado a ex. , Sr.a D. obvia 
uives de Macedo. 
—Tens estado em Gondomar a 

Sr.a D.Ernilia Vellozo,esposa 
do nosso arnla(l e correllá f)i]al']f1 

sr. Frarcisco Vieira Velloro 
—0 sr. Bernardo José -de car-

valho, de Vianna do Gastejlo, pe-
diu em casãrnento a ex ma;sr.a 1). 
Marra Miquelina Marques ••l'Aze 
vedo, d'esta viela.. , 

—Esteve revestida de toda a 
soleinnidade a festividade reali-
sada' ponteai na igre.ia da Golle-
giada, em honra da Senliora da 
Graça. 
A musica de rua e côro, como 

dissermos, foi dos Voluntarios,que 
anrradou. 

Edit®s de 3® dias 
.1 publicação 

Pelo juiso de direito 
desta comarca de Barcel-
los e cartorio do . escrivão 
do 1.° oflicio--Cardoso—, 
COITO seus termos uni in-

ventario entre, maiores, por 
fallecilnento de, iilanoel i•1.( 
tiras do Vallo Miranda, ca-
sadu-proprretario, morador, 
que foi, no lo ,ar do Carva-
lhinho, tï•eguezia de _Encou-
rados, ern que inventarian-
te e e(abeça de casal e tarn-
ben,r requerente a viuva 
d'elle D. Maria de Jesus Ra-
raaos Lopes, do iiaesmo lo-
g ar e freguozia; e l)or vir-
tude d0 dito iliventrar•io e do 
disposto no 4-.° do arti•,)•o 
096 de Codigo do Proces-
so Civil, correm editos de 
trinta dias, que serão con-
tados desfile o (lia da 2.a pn-
blicação do nnnuncio raro 
«Diario cio Governo» a ci-
tai:• a legataria — Escola 
Apostolica da Santissima 
Trindade ou Collegio do 
Moninos Messionarlos, cia 
cidade cie Gujnitarães, e hei► 
assina c i aesquer outros le-
gatarios ou credores dó ln-
vei aria_do desconhecidos 
ou r•esiden tes fora da c0- 
rnai°ca, para assistirem ta 
todos os termos aL' final do 
referido inver)tar•io e n'elle 
deduzirem os seus direitos 
corn a pena de revelia e 
será prejuizo do reinar 
andamento cl'elle. 

Barcellos, 29 de janeiro 
cie .1898. 

Verifiquei a exactidão. 
0 Juiz de, Direito, 
Ì' ernancles Braga. 

0 escrivão interino, 
Manuel Cardoso d'Albuqu>(rqup. 

Edites de UIO dias 
(2.a publicação) 

Pelo Juizo de Direito des-
ta comarca cie Barcellos o 
cartor'io do 5.° oflicio, cor -
re►ri editos rio trinta dias, a 
contar da ultima publicação 
do amiuncio no.«1)' fio do 
Governo» citatido Joáo Jo-
sé Gonçalves d'Al i•eu e niu-
]hor Marja 1"tódi•igues d'A-
zevedo,da fr•e uezia de Bru-
fë e Francisco Eodrigues 
Gonçalves d'A.breu, da fre-
guezia do Louro, todos da 
comarca cie Fatnalicão, m, is 
tauzentes eni parle incerta,' 
para no prazo de dez dias 
a contar do fundamento d'a-
quelle de 30 dias, pagarem, 
no referido cttrtorio,a quan-
tia de 4.2:700 reis, prove-
niente de custas e soltos ern 
debito aos empregados d'es-
ta mesma colllal'ca, que se 

acha liquidada, a favor d'el-
les, no processo d' a c ç ã o 
corrimercial movido por Mar 
Lins K, Vasconcellos, nego-
ciantes, desta villa, contra 
os mesmos citandos, e ela 
cujo pagn monto foram estes 
condemnados por sentença 
proferida no referido pro-

cesso, devidam0nte t.-a. 
tada, ou para, no rnesrno 
pi:azo, nornearein ' poilho-
r•a bens sulhcieill,es, 801) .)o-
rla de sei- devolvido 0 direi-
to derlomeaç•:•c►aoexeclrlen-
te di'rro Agente do M,(», 

Ptibl.ico e Delegado elo 
1'rocitrador Regio nesta 
cornaL ca, e 'bern assil n. para 
escolherem Cloniicilio neste 
unzo, n iinn de n'elle Pode- 
r•ern recebei- as intimnaa((- 
que iiece,,sarj•as forem, sob 
trena, tanibem, de se uirem 
os termos da e-
xecução até final. à sua re-
velia coai o advogado que 
unes or nomeado. 

Parcellos, 24 de janeiro 
de 18,38. 

Verifiquei a exactidão. 
0 Juiz de Direito, 
h'er•nandes B)-aga 

0 escrivão do 5.o offtcio, 
:Irrgi.isto :i.loattos Log••s d'•llm2irlrr. 

Annunc + o 
1.a publicação ' 

Traço saber que, pelo jui-
zo de Direito da 3,a vara ci-
vel dia comarca dó Porto e 
cartono do 1.° officio, cor-
rem editos, de 30 dias a es-
tar todos os herdeiros e in-
teressados incertos que se 

julguem COrzl direito tto es-
polio dó fallecido Manuel 
Uernandes Peixoto, soltei-
ro, maior, filho de Joaquirii 
1+ ornatides Peizpto e , de 
Joarlu1na Goines, iiatt cal d"t 
fre(yrrezia de : Gillaioraúe, 
(resta comarca, que falleccrr 
no di,ti 13 de noN embro de, 
1897 na rua de Cirna do 
Muro, Ueguezia de &., ;co-
lau, da cidade do Por'Lo,` 3 ° 
andar da casa n.° 88, e l)ai a 
que vão deduzir sura habili-
tacão ria segunda audiencia., 
depois de fiado o pilaso dos 
editos na coriforriiidade da 
lei, sol) perla de revelia e de, 
se julgar a laer'atica vaga 
paia o estado. 

A este juro veio depre-
cada para aifi.xação do corre 
peteiite edital sobre estas 
citações. 

Bar•cellós, 31 de, janeli,o 
de 1898. 

Veri riq uei a exactidão. 
0 Juiz de Direito, 
Fernandes Braga. 
0 escrivão, 

José Claudio Pereira Balthazar. 

rremata,Ca,® 
3.a praça 

No dia seis do proximo 
mez cie fevereiro pelas on-
ze horas da manhã, à porta, 
do tribunal judiciario d'esta 
comarca, por virtude dó de-
liberado pelo respectivo con-
selho de fainilia e interes-
sados n0 inventario a que 
or•llhanologicatnente se pro-
cede por fallecimento de 

T.t:;z da Silva Alho, vi1r1x10, 

morador que fúi nesta villa, 
entra Dela terceira vez em 
praça peIn. quttna ia de oito 
centos inrl t'ers (800 000) 
para cone o seu 1,)roducto 
ser pago o passi vi i descri-
►to e 1pl►r•ovado, o seguinte 
predio cia llerarrt't:r do dito 
lli Vental'lado; • 

No Can po Cle S. Jose 
d'estta viela, [ ),,i i- orada de 
castas i,oi're COM seus com-
inodos, quintal e mais per-
tences, de natrtr'eza allodial, 
corn declaração, l.)orétn, de 
que ns despezas da praça e 
da contribuição de reg-isto 
licani de conta do respecti-
vo n.r•rem ala nte. 
Por esta forma ficara ci-

tados todos e quaesquer 
credores cio dito inventaria-
do para -assistirem á praça 
cltierendo, e deduzirem o 
seu dil'etio. 

Barcellos, 28 de janeiro 
de 1818. 

Verifiquei a exactidão. 
0 .liiiz de Direito, 

Fe1•nr.tndes Traqu. 
0 escrivão, 

Antonio !'ereira Esteoes. 

,L•E'ir•11•1Y 0 É icei®llla rio ela 

cornpreheridendo: alein do voca-
bnlárro coliiriurii aos rijais mo-

 1ChcC]on211'ios da iingua,,cer-

i;•t de 20:000 vocábulos que o au 
tor recolhen: da lingila•,ecn popu-
lar, nas provincias e ilhas; cios 
antigos u;anasci•iptos da Torne de. 
Toinbu e de outros archivos; da 
techilolo;;ia industrial e seientifi-
ca; dos mais importantes doca-
mentos da litteratrtra nacional, 
desde os prirr;eii•os i ancionei, os 
através de todo o periodo clássi-
co; até aos esriptôres da actualida. 
deve ascia linguagem brasilica qne 
contt•ihiiin para esta obra com 
criais cie 5:000 vocábulos, não re-
colhidos até mora eia diccionâ-
itos portu•riiêses; compreheiiolen-
do outrosini: inuitos niilhal•es de 
accepçCies, ainda não indicadas 
elas diccion•u•ios, de vocábulos co. 
rihecidos; e indicando além da 
prosódia de cada. termo, a etyino-
logia de gtli si todos, de acòi do 
com os ensinamento,; da philoio-
gna naociernit •e em resultado de 
i directas, que leva-
ram o autor a deternibiar pela 
pr•irneiia vêz a origem de muitos 
centenares de vocflbnios, por 
CANDIDO DL FIGUE111,EDO, da 
Academia leal das Sciencias de 
Lisboa, da Sociedade Asiatica de 
Paris, da Academia de Jurispru-
llencia de Madrid do Instituto 
de Goinibra., etc., etc.  
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BA.RCELLOS 

Assí natura 

Anno....... 
Semestre   
Trimestre. . 
Avulso   

. W00 réis 
600 » 
300 » 
40 » 

Para fera de Barcellos aceresce o 
importe das estampilhas. 

A 
REGENERADOR 

44••9 ll1 
A •I 

*w 

EDITO[t RE, E#iPO\NNAV' L 

JOAQUIM. LOPES 

Publicações 

Corpo do jornal . 40 réis 
Secção de annuncios  30 » 
Repetições   20 » 
Annunciosannnaes, ajuste especial 

Os si-s. assignates têm o abatimen-
to de 25 por cento. 

 G,9 

N'esta bem montada officina imprimem-se, com nitidez e promptidão, relatorios e 
estatutos de bancos e companhias, todos os modelos para repartições publicas, jun-
tas de parochia e irmandades, circulares, facturas, talões, bilhetes de * visita, etc., etc. 

PREÇOS A COMPETIR COM AS PRINC (PAES CASAS DO PAI% 

RUA BARJONA ]DE FR.EITAS, (PROXIMO AO CAF1: DIATTOS) 

LOJA DO PO'VO 
FRANCISCO 111ACIIADO CARMONA 

LARGO DA PORTA NOBRE (CALÇADA)—BARCELLOS 

Completo sortido de todas as fazendas de lã, seda e algodão, 
além de uma grande quantidade de miudezas e d'um variadissimo 

sortido de bordados e rendas. 
Encarrega-se de mandar vir qualquer encommenda das principies 

casas de modas'do Porto e Braga 
Coroas funcrarlas, bocayiizets e seus aprestes 

AGENCIA da. Companhia de Seguros A Urbana 
Portu uéza, do Porto. F 

ESTABGLECIMENTO DE FAZENDAS 
E 

, fil 
111P-ftQ 0, :11, :ftl" :11 

40-Largo da Porta Nobre-44 
Som.-ReM 

Esta casa tem uma correcção distinetamente apurada dos ire 
,pores tvpos de fazendas nacionaes e extrangeiras, no rigor da mo 
da, para todas as Estações. 

0 seu aMi,Pr, montado com todo o primor, tendo um pessoal 
habilitado, dirigido pelo sr. José Moreira da Silva Baião, que foi con-
tra-mestre da reputadà Casa Keil, de Lisboa, está á altura de satis-
fazer rigorosamente os ultimos figurinos. 

Recommendamos uma visita ao estabelecimento e officina, que 
hoje fornecem a maior parte da villa e concelho, visto a correcção 
dos seus trabalhos e economia nos preços. 

C eis<eZIL 

BARCELLOS 
Rua de Trás das Freiras 

Domingos Ferreira Barbosa compra todas as quintas-fei-
ras, pelos melhores preços do mercado, pequenas ou grandes 
quantidades de, legumes serros e cereaes, corno—milho, centeio, 
eijão—para a importante casa portuense Vietorino Coimbra. 

ME,-JRCE•-,ÀB,IÀ OLIVEIRA 
Campo da Feira 

Neste bem sortido esiabelecimento encontra-se á venda, alem 
do qto, lhe diz º•AspPilo: 

Urna variedade de papel e objectos de escriptorio; bolacha fi-
na das primeiras; fabricas portnguezas; todas as marcas da acredita-
da Companhia Vinicola, desde o rascante vinho verde até o fino 
champagne; um grande deposito de conservas, como—pato com er-
vilhas, lebre estofada com ervilhas, coelho com ervilhas, coelho 
guisado; azeitonas; um sortido de sapatos de ola.trioete. etc. 
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Livraria e encadernarão 
s 

.lCLiO JO Á/OU-FIM T0 
CAMPO DA FEIRA 

Grande sortimento de livros religiosos, Escolares e de Direito 
missaes, breviarios, officios votivos, intimas edições, sacras pala al. 
tares, estampas, papel de todas as qualidades, tinta de escie•-e1. 
por junto e a retalho, aparos, canetas, tinta de marcar roupa, livros 
em branco e outros objectos de escriptoilo, etc. etc. 

Conhe ,-"mentos para a cobrança da derrama parochia', ord ens 
de pagamento para juntas de parochia e confrarias, livros paia o 
recenseamento das creancas em idade escolar. 

Imprimem-se com brevidade bilhetes de visita. 
Encaderna com segilrança e perfeição toda e gnalgiier encader. 

ação tanto como de luxo, porque tem uma longa prati ca 
da arte, coro a inaior brevidade e barateza. 

Recebe assirnaturas e encommendas de livros tanto nacionaa 
como extrangeiros. 

Compra e vende livros nsãdos. 
Encontram-se todos os livros adoptados nas escolas. 
Encarrega-se de encommendas de carimbos de borracha. 
—Espera continuar a merecer a protecção dos seus illustre4 

rogos e fregnezes, a quem continuará a servir. com toda a pontuali_ 
dade e barateza. 

NOVA NHMRIA E NTEMA C0,11'L1SÇ; 
Dr 

MANUEL JOAQUIM DUARTE SALVAÇAO 

Com doas asnos de existencia, unicamente, já conta esta casa 
uma numerosa freguezia não só n'esta villa como tambem ecn LIS. 

boa, Porto, Braga, oianna, etc.—para onde exporta, a minde, a es-
pecial laranja de dôee de Rareellos; magnifico pão de ló a  
valisar com o de Margaride; pasteis de massa e carne, e outras 
especiaes variedades. 

A confecção do dôee é esmeradissima, observando-se rigorosa. 
mente a limpeza. 

Satisfazem-se encommendas na volta do correio, sendo acom. 
panhadas da respectiva importancia; peça-se, para isso, a tabella dos 
preços. 

Esta casa não manda vender dôee nas romarias. 

Junto á pastelaria e confeitaria ha fabrica de Café íiôr, espe. 
ciai, premiado na Exposição Agricola e PeCuaria,de 1839. 

Eis os seus preços, com desconto para revender: 
Café Alimentar pacotes de 250 e 125 soo 720 reis 
Café flôr 1.a » » 100 e 50 » — » 420 » 
Café flô►• 2.a » » » e » » — » 360 » 
Café flôe 3.a » » » e » » — » 200 » 

N'esta casa compram-se, vendem-se e trocam-se selos 
correio, servidos,:- a a tigos e modernos. 

do 


